
Linguagem visual e características lúdicas fazem das histórias em 

quadrinhos bons instrumentos para a alfabetização, mas nem sempre eles 

foram bem vistos dentro da escola, As histórias em quadrinhos contribuem 

para despertar o interesse pela leitura e pela escrita nas crianças e para 

sistematizar a alfabetização,  as HQs em geral unem palavra e imagem, elas 

contemplam tanto alunos que já lêem fluentemente quanto os que estão 

iniciando, pois conseguem deduzir o significado da história observando os 

desenhos. A curiosidade em saber o que está escrito dentro dos balões cria 

o gosto pela leitura e, assim, os gibis podem ter grande eficácia nas aulas de 

alfabetização.

Antigamente, os quadrinhos usados atualmente em sala de aula eram 

vistos como concorrentes dos livros de alfabetização, entendidos, portanto, 

como uma distração prejudicial ao aprendizado. “Os quadrinhos apareceram 

com mais frequência dentro da escola a partir da metade do século passado.

Oficialmente os benefícios da história em quadrinhos para a educação, 

em particular no ensino fundamental e na alfabetização, são reconhecidos,  

as HQs fazem parte do Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), que 

possibilita a professores e alunos o acesso a obras distribuídas em escolas 

públicas. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) também incentivam 

o uso de quadrinhos e indicam que nas bibliotecas é necessário que estejam 

à disposição dos alunos textos dos mais variados gêneros (livros de contos, 

romances, jornais, quadrinhos, entre outros). O PCN lista ainda a HQ como 

um gênero adequado para o trabalho com a linguagem escrita

Entre os elementos que se reconhecem como mais atrativos para as 

crianças nas histórias em quadrinhos estão aspectos lúdicos, como cores, 

onomatopéias, personagens e traços. Os quadrinhos podem, ainda, ser 

trabalhados com as crianças em idade de alfabetização em relação com 

o brincar – como, por exemplo, uma forma de trabalhar a o faz de conta, 

a imaginação, alguns quadrinhos fazem parte da literatura infantil, e a 

literatura infantil se alia à brincadeira justamente através do simbólico, 

da fantasia, quando você permite que atuem a imaginação e a fantasia da 

criança é possível que isso faça parte das atividades lúdicas

	 Com as HQs pode-se ainda propor a construção de histórias,  

os alunos em geral gostam muito dos quadrinhos, por conta do desenho, 

para a produção de texto,  além de 

desenhar, pode-se tra#balhar com 

o texto produzido sobre histórias já 

feitas, com os ba#lões em branco, 

dessa forma os gibis são trabalhados 

em aula como um gênero textual,  em 

momentos de leitura planejada, cada 

aluno escolhe um exemplar para ler – 

seja ela leitura convencional (fluente) 

ou não, também se lê em dupla, um leitor mais fluente com outro menos 

fluente.

O quadrinho é um gênero em si, mas, dentro dele há subgêneros, como 

reportagens e romances, adaptados em forma de HQ, além dos gêneros, os 

quadrinhos podem ser trabalhados em sala de aula tanto com crianças em 

idade de alfabetização quanto com os maiores.

	 Se na alfabetização as HQ podem  atrair a atenção das crianças 

para ler e escrever, nessa mesma fase elas podem servir como suporte para 

desenvolver outras habilidades , existem vários tipos de atividades que 

podem ser feitas com a linguagem dos quadrinhos.

Nalva da Cruz Garcia

(Professora dos Anos Iniciais da Rede Municipal de Ensino)

Odair Alves Vieira

(Professor dos Anos Iniciais da Rede Municipal de Ensino)

Rute Candida de Oliveira

(Professora dos Anos Iniciais da Rede Municipal de Ensino)

C
om objetivo de conscientizar e sensibilizar a 
população de Tangará da Serra quanto ao tema 
‘Enfrentamento ao Abuso e à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes’, a Secretaria Municipal 

de Assistência Social promoveu ontem, dia 18 de maio, 
uma passeata da campanha ‘Faça Bonito’. A caminhada teve 
início em frente da Praça da antiga prefeitura e seguiu até a 
Praça da Bíblia e no decorrer da passeata, os participantes e 
organizadores da campanha  fixaram flores tema da campanha 
nos canteiros da Avenida Brasil, assim como realizaram Pit 
Stop com distribuição de panfletos. Já no período noturno, a 
Praça da Bíblia foi palco de um ‘cinema de rua’.

DA REDAÇÃO
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Passeata contra Exploração Sexual aconteceu em Tangará

O valor pedagógico 
dos gibis 
na alfabetização

BASTIDORESDAPOLÍTICA

serviços sociais Orientação Embargo

ARTIGO

Dando continuidade ao 
desenvolvimento de servi-
ços sociais focados em pales-
tras para redes de ensinos, 
a Comissão de Assuntos So-
ciais,10ª Subseção da OAB/
MT nesta semana promoveu 
três palestras. Uma delas com 
foco na Violência Doméstica 
(Mulheres, Idosos e Crianças).

As outras foram sobre 
Violência Sexual contra 
crianças e adolescentes e 
“Giro de Profissões” (orienta-
ção vocacional). As ativida-
des ocorreram nos dias 15 e 
16, tendo como alvo, alunos 
das escolas Joana D’arc,29 de 
Novembro, Escola João Mon-
teiro, em Nova Olímpia.

Depois de barrar a entra-
da de frango produzido em 
20 frigoríficos brasileiros, a 
maior parte deles da BRF, por 
causa de suspeitas de defici-
ência no controle sanitário 
do produto, a União Europeia 
comunicou ao governo do 
Brasil que vai impedir tam-
bém a entrada de pescado.

Outro perfilXXI Marcha
A XXI Marcha a Brasília 

em Defesa dos Municípios 
terá início na próxima se-
gunda-feira, 21, com a par-
ticipação de prefeitos de 
várias regiões do país. Com 
o tema Compromisso com 
o Brasil, o evento deste ano 
deve receber o presidente da 
República, Michel Temer no 
dia 22.

Responsável pela prisão 
de “figurões” da política ma-
to-grossense, a juíza aposen-
tada Selma Arruda (PSL) dis-
se que Marcos Faleiros, um de 
seus substitutos e com quem 
chegou a ladear, tem um per-
fil bem diferente do seu. “O 
Faleiros é mais leniente, ga-
rantista, absolve fácil”, decla-
rou em visita ao Livre.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.
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Coreia do Sul abriu mercado para carne suína brasileira
O ministro da Agricultura, Blairo Maggi, anunciou 

que a Coreia do Sul abriu o mercado de carne suína 
para o Brasil. Segundo o ministro, que está em Xangai 
(China), inicialmente as exportações serão feitas por 
quatro unidades de frigoríficos e Santa Catarina, único 
Estado brasileiro livre de febre aftosa sem vacinação. 
“Mas com a declaração de país livre de febre aftosa 
(com vacinação, a ser concedido este mês), iremos 
avançar para outros Estados em breve. É um mercado 
de US$ 1,5 bilhão por ano”, relata o ministro.
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Fora
Em reunião, os membros 

do diretório estadual do PP 
decidiram, por unanimidade, 
descartar qualquer possibi-
lidade de negociação para a 
legenda apoiar uma eventual 
candidatura a reeleição do go-
vernador. Dos 44 membros no 
encontro, 41 foram contrários 
a uma reaproximação com o 
tucano.

O senador criticou o pre-
sidente Michel Temer (MDB), 
sem nominá-lo, por não en-
tender como funciona o agro-
negócio. Declarou que o pro-
dutor precisa ter segurança 
jurídica com garantia do direi-
to à propriedade e defendeu a 
refundação da República para 
combater a violência no país.

O senador Álvaro Dias, pré-
candidato à Presidência da Re-
pública pelo Podemos visitou 
Cuiabá nesta sexta-feira, 18. Na 
ocasião, disse entender muito 
bem o setor do agronegócio e 
que caso seja eleito irá defen-
der que o produtor rural tenha 
o direito a porte de armas para 
proteger sua propriedade.

Os Parâmetros 
Curriculares 
Nacionais  também 
incentivam o uso 
de quadrinhos
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